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Influência da escultura dental NA harmonia DA ALTURA DO SORRISO
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A avaliação do sorriso baseia-se na relação entre os tecidos ósseos e moles, assim como na harmonia entre os elementos dentários. Durante o sorriso, podem-se traçar linhas e medidas, observando seu grau de atratividade. Nesse contexto, a altura do sorriso, que é definida como a distância entre os extremos labiais ao longo da linha vertical mediana, e a reconstrução de elementos dentários pela escultura dental, é de grande valor na determinação estética facial. Este trabalho teve como objetivo revisar a literatura acerca da altura do sorriso e suas repercussões na cavidade bucal e na estética facial. A revisão foi baseada em revistas científicas, em bancos de dados Pubmed, Medline, Scielo e em sites de publicações científicas, com os descritores: Estética Dentária, Sorriso, Reabilitação Bucal.  Um sorriso simétrico com dentes e lábios bem alinhados proporciona uma beleza ideal. Pessoas consideradas bonitas podem perder o encanto inicial diante de um sorriso assimétrico ou um sorriso gengival. A literatura mostra que existem três tipos principais de sorriso: o “canto da boca”, o “canino” e o “amplo”. No primeiro, os cantos da boca são puxados para cima e para fora, seguidos pela contração dos levantadores do lábio superior, para mostrar os dentes superiores. No sorriso “canino”, os músculos elevadores do lábio superior são dominantes e contraem, primeiramente, expondo os caninos superiores, os cantos da boca contraem, secundariamente, para puxar os lábios para cima e para fora. E no sorriso “amplo”, todos os músculos contraem ao mesmo tempo: elevadores do lábio superior, elevadores dos ângulos da boca e abaixadores do lábio inferior, para mostrar todos os dentes superiores e inferiores. Os profissionais devem ter percepção para diagnosticarem desvios estéticos, selecionando o plano de tratamento de acordo com a necessidade do paciente. Ao planejar um tratamento estético é importante considerar variáveis como: idade, sexo, raça, musculatura e esqueleto facial. Na avaliação do paciente, verifica-se a altura do sorriso, simetria labial, harmonia das margens gengivais, tamanho e proporção dos dentes. Portanto, as intervenções odontológicas nos elementos dentais anteriores devem respeitar os padrões estéticos e a singularidade anatômica de cada indivíduo.
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